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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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VIOLAÇÃO AO DIREITO À EDUCAÇÃO DOS POVOS 
DO CAMPO NO BRASIL

Elias Canuto Brandão
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR; 

Colegiado de Pedagogia e Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação na Diversidade do 

Campo (GESPEDIC)
 Paranavaí-PR

http://lattes.cnpq.br/0224334447996878

RESUMO: Discutirei neste estudo a violação do 
direito às políticas educacionais para os povos do 
campo causado pelo Estado brasileiro, ocorrida 
de diferentes formas. Entre as formas encontra-
se a falta de apoio direto e financiamentos a 
assentados e pequenos agricultores, resultando 
no fechamento de escolas no campo e na 
saída – êxodo – do homem do campo e 
na concentração das terras em mãos de 
latifundiários. O fechamento de escolas teve 
consequência: transporte escolar das crianças, 
adolescentes, jovens e adultos para escolas 
centralizadas nas cidades. A consequência não 
foi um acaso, e sim resultado de uma política 
de governo com visão elitista e neoliberal sobre 
a educação para os povos do campo, olhando 
o campo e os camponeses como atrasados, 
não priorizando políticas educacionais onde 
residiam, levando os camponeses a situações 
degradantes na educação, sobrevivência e 
produção, sucumbindo-os. Na parte final, 
apresentamos uma investida de fechamento de 
uma escola do campo em 2021. Para o estudo, 
utilizamos o método materialismo histórico 
dialético, oportunizando-nos fazer a crítica ao 

modelo social e político vigente no Brasil a partir 
do direito à Educação no campo.
PALAVRAS-CHAVE: Direito a educação. Povos 
do Campo. Políticas educacionais.

VIOLATION OF THE RIGHT TO 
EDUCATION OF THE PEOPLES OF THE 

COUNTRYSIDE IN BRAZIL
ABSTRACT: I will discuss in this study the 
violation of the right to educational policies for the 
peoples of the field caused by the brazilian State, 
which occurred in different ways. These include 
the lack of direct support and financing for settlers 
and small farmers, resulting in the closing of field 
schools and the exodus of countrymen leaving 
the concentration of land in the landowner’s 
hands. The closer of rural schools leads to the 
move of kids, teenagers, young, and adults to 
more centralized schools in urban areas. This 
consequence was not a random incident, but 
the result of government politics with an elitist 
and neoliberal over education for peasants, seen 
them and the field as undeveloped, not prioritizing 
educational politics where peasants live, taking 
them to degrade situations in education, survival, 
and production, causing them to succumb. In the 
final part, we present a closing on of a country 
school in 2021. For this study, it was used the 
dialectical historical materialism method, which 
allowed the critique of the social-political method 
in effect in Brazil from the right to education in the 
countryside.
KEYWORDS: Right to education. Country 
peoples. Educational policies.
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1 |  INTRODUÇÃO
A violação ao direito à educação junto às comunidades que residem no campo 

tem sido uma investida sem precedente dos governos a partir de 1970, sobretudo dos 
governos municipais por meio de diferentes ações: dificuldade de acesso a financiamentos; 
abandono na conservação de estradas rurais e pontes sobre rios. Tais ações prejudicaram 
os pequenos agricultores, e atualmente prejudica também os trabalhadores rurais dos 
assentamentos da reforma agrária, por meio do fechamento de escolas no campo, 
resultando no desaparecimento de milhares de comunidades, com consequências na 
concentração de terras.

Fechou-se escolas e as substituíram pelo transporte escolar de crianças, 
adolescentes, jovens e adultos para estudarem em escolas centralizadas nas cidades 
ou distritos. As práticas indicam uma visão elitista-neoliberal do Estado brasileiro sobre 
a educação, que olhavam e olham o campo e os camponeses como atrasados, não 
priorizando políticas educacionais e agrícolas. A centralização da educação nas cidades 
levou o campo e os pequenos agricultores às piores situações de sobrevivência e produção, 
sucumbindo-os.

As práticas elitizadas-neoliberais marginaliza o campo e os camponeses que 
continuam no campo resistindo, não os respeitando como produtores de conhecimento. 
Lembramos que o campo para o camponês é espaço de produção, negócios, liberdade, 
vida, ecologia, agroecologia, relações sociais e políticas. Fechar escola no campo ou 
do campo é matar uma comunidade, é violar o direito a educação e impedir o direito de 
produzir, sonhar, negociar, criar e transformar, transformando-se.

Na visão do Estado e dos latifundiários, o campo é espaço a ser concentrado e 
transformado em agronegócio e agroindústria. Veem o campo do camponês e do pequeno 
agricultor como atraso, espaço fadado ao fracasso e ao desaparecimento. A partir desta 
visão retrógrada por parte daqueles que se sentem dominadores e que veem o espaço-
campo unicamente para especulação, exploração, negócio, extrativismo, devendo ser 
concentrado para produção em alta escala, visando a exportação, dá-se os ataques a 
milhares de famílias, começando pela educação, pelo fechamento da escola no campo.

Assim, este estudo percorrerá criticamente as concepções elitistas-neoliberais, pois 
violam o direito humano a educação, saúde, trabalho/produção e financiamentos públicos 
voltados para os camponeses, desrespeitando os sujeitos do campo como protagonistas 
na história do Brasil. Exemplo: quando os pequenos agricultores necessitam de recursos e 
recorrem aos bancos e ao Estado brasileiro, estes condicionam financiamentos para plantio 
às hipotecas de bens móveis (terra) e até imóveis. Quando os latifundiários e empresários 
buscam financiamentos ou empréstimos bancários, além das facilidades e tratamentos 
diferenciados, seus bens nem sempre são hipotecados da mesma forma. Pior, quando 
estes, de posse do financiamento se declaram em crise, obtém perdão da dívida contraída 
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ou negociam junto aos bancos públicos e privados. Tais acontecimentos evidenciam 
tratamentos diferenciados, injustos e imorais.

Destaco de antemão que artifícios dos latifundiários e por que não de integrantes dos 
governos é desvalorizar o trabalhador do campo com estereótipos pejorativos, criando no 
imaginário social que o trabalhador do campo é “rude”, “burro”, “atrasado”. Consequências: 
parte dos que residem nas cidades passam a estampar tais pré-conceitos em festas 
juninas, julinas e danças “caipiras” com roupas rasgadas, rostos pintados e gestos corporais 
inadequados, com um agravante, tendo a cobertura e apoio de escolas e educadores que 
não fazem uma autocrítica dos motivos das festas, contribuindo indiretamente com os pré-
conceitos.

Outro agravante é criar no imaginário das crianças do campo que estudam nas 
cidades a ideia e concepções de que a cidade é melhor para viver e trabalhar, induzindo-
as de forma indireta que o campo é ruim. Diante do exposto, aprofundemos a leitura e a 
discussão.

2 |  O DIREITO A EDUCAÇÃO 
Para o agricultor camponês – não o latifundiário – o direito a educação está ligado 

ao direito de produzir, e assim, sobre a terra buscam produzir alimentos e conhecimento 
agroecológico. Mas não como gostariam, pois lhes faltam condições reais de investimento e 
apoio do Estado. Esta constatação nos leva a Marx (1983), quando no século XIX observava 
o quanto o capitalista era sacana e usurpador, usando o trabalhador e manipulando as 
informações e os instrumentos de produção da época a seu favor e interesse, o que não é 
diferente do capitalista do século XXI.

Não muito diferente, na contemporaneidade o homem do campo é tratado 
pejorativamente como “coisa” e explorado ao máximo pelo capitalista (entenda-se: o 
Estado, o banco, o cooperativa, a associação...), constituindo como disse Marx (1983, p. 
34) “a encarnação física do trabalho acumulado para servir de capital” e o trabalhador 
camponês continua explorado na cadeia produtiva não como produtor, mas como objeto 
passível de descarte – ele, sua terra e a escola.

Como antecipou Arroyo, Caldart e Molina (2011, p. 10):

A escola no meio rural passou aa ser tratada como resíduo do sistema 
educacional brasileiro e, consequentemente, à população do campo 
foi negado o acesso aos avanços obtidos nas duas últimas décadas no 
reconhecimento e garantia do direito à educação básica.

Deste ponto de discussão, caso os povos do campo não se organizem e projetem 
coletivamente métodos e técnicas de enfrentamento contra o capital/capitalista, assim 
como contra o trabalho da forma como está configurado, a tendência é o desaparecimento 
homeopático, sobretudo pelo fato dos povos do campo não terem capital e tempo de 
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organização, mas somente a força de trabalho e vontade de se organizar e lutar, o que não 
é suficiente para diante do modelo econômico e político globalizado, onde o latifundiário e 
o Estado – de mãos dadas – agem na ótica do desenvolvimento em alta escala, visando 
a concentração do capital, da terra, da indústria, do comércio e da tecnologia. Por isto 
as investidas intencionais e planejadas sobre as organizações e movimentos sociais do 
campo (criminalização), ameaçando-os, perseguindo-os e desestruturando-os.

O direito a educação onde a demanda se encontra – no campo – não tem sido 
respeitado como direito garantido na Constituição do Brasil (BRASIL, 1988, art. 205) e 
reafirmado na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional – LDB –, Lei nº 9394/1996 
(BRASIL, 1996, art. 28), confirmado no Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2014), no 
Plano Nacional de Direitos Humanos (BRASIL, 2007) e consignados pelo Brasil ao assinar 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DIREITOS HUMANOS, 1948, art. 26) em 
1948.

Educação não é dádiva ou favor do Estado, é obrigação. Mas tratando-se da 
Educação para os povos do campo, a Educação do Campo1, somente tem sido respeitado 
quando pressionado pela sociedade e os movimentos sociais do campo, pressionando o 
Estado brasileiro em manter abertas escolas nas áreas rurais, reabrindo onde há demandas.

Segundo Soares (2001), a Constituição transforma o “direito de todos e, dever do 
Estado” em,

[...] direito público subjetivo, independentemente dos cidadãos residirem 
nas áreas urbanas ou rurais. [...] Assim sendo, apesar de não se referir 
direta e especificamente ao ensino rural no corpo da Carta, possibilitou às 
Constituições Estaduais e à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
- LDB - o tratamento da educação rural no âmbito do direito à igualdade e do 
respeito às diferenças. (SOARES, 2001, p. 10).

Destacamos que a disparidade na aplicação do direito à educação no Brasil fez 
prevalecer os ideais liberais e neoliberais na Constituição, nos planos educacionais e na 
LDB, tratando os povos do campo e das cidades como se fossem iguais, quando não 
são, e por isto não se deve fechar escolas do campo que funcionam em assentamentos, 
vilas rurais, patrimônios e distritos, pois a finalidade destas é garantir o acesso à escola, 
à educação, ao conhecimento e à cultura. De acordo com o Plano Nacional de Direitos 
Humanos, não se deve fechar porque,

[...] a escola é local de estruturação de concepções de mundo e de 
consciência social, de circulação e de consolidação de valores, de promoção 
da diversidade cultural, da formação para a cidadania, de constituição de 

1 Educação do Campo significa escola no campo, onde as crianças e seus pais residem e produzem. Onde a comuni-
dade se encontra. Significa uma escola com metodologias, didáticas e práticas que nos conteúdos estudados, discutem 
a realidade dos camponeses, daqueles que não fogem à luta. Como escreveu Caldart (2012, p. 261): “A Educação do 
Campo, como prática social ainda em processo de constituição histórica, tem algumas características que podem ser 
destacadas para identificar, em síntese, sua novidade ou a ‘consciência de mudança’ que seu nome expressa: Cons-
titui-se como luta social pelo acesso dos trabalhadores do campo à educação [...]; Assume a dimensão de pressão 
coletiva por políticas públicas [...]; Combina luta pela educação com luta pela terra, pela Reforma Agrária, pelo direito ao 
trabalho, à cultura, à soberania alimentar, ao território [...]”.
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sujeitos sociais e de desenvolvimento de práticas pedagógicas (BRASIL, 
2007, p. 31).

Assim, a escola, precisa ser respeitada e ter as condições físicas e humanas para 
funcionamento. O Estado precisa respeitar educadores, educandos e a comunidade parte 
da escola.

Para se evitar a violação do direito a educação, ou seja, o fechamento de escolas do 
campo e escolas no campo, o Congresso Nacional aprovou e incluiu um Parágrafo Único 
junto ao art. 28 da LDB 9394/1996, visando dificultar o fechamento de escolas nas áreas 
rurais pelos municípios e estados:

O fechamento de escolas do campo, indígenas e quilombolas será precedido 
de manifestação do órgão normativo do respectivo sistema de ensino, que 
considerará a justificativa apresentada pela Secretaria de Educação, a 
análise do diagnóstico do impacto da ação e a manifestação da comunidade 
escolar (Incluído pela Lei nº 12.960, de 2014) (BRASIL, 2014, art. 28).

Desta forma, estudar nas escolas no campo, mesmo que não sejam escolas 
do campo, tem as vantagens da relação direta com a natureza e a geografia, podendo 
pesquisar e analisar a natureza, o relevo, matas, montanhas, plantações e o clima regional 
nas disciplinas de geografia e ciências biológicas. Nas demais disciplinas de história, 
matemática, química, física ou inglês, estudar os animais, a produção, vendas dos produtos, 
o financiamento nos bancos e as políticas públicas, assim como as políticas educacionais, 
as relações sociais, a ideologia e a dominação do capital sobre o trabalho e o trabalhador.

Esta diversidade de possibilidades de estudo e conhecimento, também poderiam 
ser explorados nas escolas das cidades, mas a metodologia dos livros didáticos e 
paradidáticos são pensadas para direcionar educador e educando a não enxergar para além 
dos conteúdos, manipulando-os. Esta provocação é tão evidente que parte considerável 
das crianças, adolescentes e jovens das cidades imaginam que leite, ovos, arroz, feijão, 
café, milho e amendoim dão em embalagens; que frutas e verduras dão em glândulas de 
mercado. Falta noção de que a produção é proveniente do campo.

Na educação nas escolas em áreas camponesas, protagonizado pela Educação 
do Campo, pois as crianças tem uma relação direta com o que se é produzido e estudado 
no campo, devendo avançar para além dos conteúdos dos livros didáticos. Avançar nas 
discussões sobre o modelo de “desenvolvimento” capital e trabalho defendido pelo Estado 
burguês, assim como discutir a concentração da terra, o pseudodesenvolvimento das 
cidades, o uso dos agrotóxicos, tecnologia e produção em alta escala. Neste sentido,

O campo é concebido como espaço social com vida, identidade cultural 
própria e práticas compartilhadas, socializadas por aqueles que ali vivem.

Os povos extrativistas, as reservas indígenas, as comunidades quilombolas, 
os assentamentos rurais, bem como as comunidades envolvidas com o 
desenvolvimento local, expressam a força dessa identidade cultural e as 
diferentes demandas sociais (EMBRATEL, 2009, p. 32).
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Possibilitar que o direito a educação não seja violado é possibilitar que o educador 
assuma-se “como sujeito [...] do saber” e “se convença definitivamente de que ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção” (FREIRE, 1996, p. 25), não utilizando o educando como coisa e objeto do 
conhecimento.

Esta consciência político educacional do educador é a que dá suporte à Educação 
do Campo que surgiu no final da década de 1990 quando da realização do I Encontro 
Nacional dos Educadores da Reforma Agrária (I ENERA), em 1997 (CALDART, 2007) e da 
I Conferência Nacional Por uma Educação Básica do Campo, em 1998, reconhecida pelo 
Conselho Nacional de Educação, em 2001, com o Parecer nº 36/2001, da conselheira Edla 
de Araújo Lira Soares (SOARES, 2001), e homologado em 2002 pelo Conselho Nacional 
de Educação (CNE).

Doravante a Educação do Campo avançou possibilitando que educadores e 
educandos desenvolvessem conhecimentos a partir de questionamentos políticos, sociais 
e filosóficos, com estudos e diálogos discutindo a realidade social, política, econômica 
e cultural, aprofundando, por meio de “[...] uma pedagogia que respeite a cultura e a 
identidade dos povos do campo; tempos, ciclos da natureza, mística da terra, valorização 
do trabalho, festas populares [...]” (KOLLING, NERY & MOLINA, 1999, p. 93-94). O 
diálogo é na prática uma pedagogia horizontal, onde educador e educando dialogam, 
trocam olhares, questionam e se questionam, caminham juntos. Por esta prática educativa, 
educandos e educadores adquirem consciência crítica a partir da práxis, politizando-se a 
partir do estudo e discussões d os problemas da comunidade, do município, da região, do 
estado, da nação, do continente e o contexto global.

Quando uma escola que se intitula “do Campo” e não inclui a discussão de sua 
realidade no conteúdo das aulas, ficando presa unicamente aos livros didáticos, sem 
interagir a teoria com a prática, não é Educação do Campo, e sim educação rural ou 
educação escolar no campo.

A gênese da Educação do Campo começa com as ocupações de terra pelo 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) desde a primeira ocupação no Rio 
Grande do Sul, em 1979 (MST, 1986). Intensificam-se devido o desrespeito e violação do 
direito a educação no decorrer das décadas de 1980 e 1990, e das investidas das gestões 
municipais e estaduais em fechar escolas no campo e em não possibilitar que educadores 
se deslocassem para áreas rurais para lecionar nas escolas de assentamento e ocupações, 
sendo um marco na luta dos movimentos sociais “por uma educação básica do campo”, 
realizando encontros de formação para dar corpo à Educação do Campo enquanto direito, 
vez que já havia experiências. Como palestrou Arroyo (1999, p. 19), de que “[...] práticas 
educativas inovadoras [...] já acontecem na educação de adultos, nas escolas família 
agrícola, na educação infantil, na escola dos assentamentos, na formação de professores 
[...]”, complementando na mesma palestra faltar encontros para “entender quais são as 
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matrizes dessa nova Educação Básica do Campo, que já está acontecendo”.
Para o feito da educação em escolas nos assentamentos e acampamentos, os 

acampados com algum conhecimento se tornaram educadores populares e reinventaram 
a educação utilizando técnicas e métodos a partir da realidade: lutas, assassinatos, 
inundações, perseguições, ameaças, medos, coragem, lotes, plantio, negociação, 
organização, comercialização.

As práticas e reinvenções contribuíram para com a criação e organização do Setor 
de Educação do MST, e tempos depois foi organizado a “articulação e coordenação nacional 
tanto das lutas como das formulações político-pedagógicas”, contribuindo com “proposta 
de educação para as áreas de reforma agrária [...]” (CALDART & KOLLING, 1997, p. 224).

As práticas políticas pedagógicas deram vida às primeiras escolas chamadas de 
itinerantes e emergências (GREIN & GEHRKE, 2008), desenvolvendo uma pedagogia 
educacional que possibilitasse a aprendizagem a partir dos problemas concretos vividos 
pela comunidade acampada.

É na concepção da educação como direito humano que foi construída de forma 
problematizadora, não bancária, nem domesticadora, mas por meio do diálogo (FREIRE, 
1981), questionando a realidade, o homem, o sistema, o modelo de sociedade, a 
concentração da terra por latifundiários.

O ensino nas escolas que, de fato praticam a Educação do Campo, busca 
ultrapassar a concepção liberal ensinada nas escolas convencionais, trabalhando na práxis 
a realidade social, contribuindo para o desenvolvimento da consciência social e política dos 
camponeses.

As aulas em uma escola que de fato pratica Educação do Campo não deve se 
tornar monótonas. Nelas se deve praticar o diálogo, analisar a conjuntura e a estrutura 
da sociedade capitalista, discutir a realidade local, regional, nacional e global, procurar 
trabalhar o Tempo Escola (TE) e Tempo Comunidade (TC), a teoria e a prática, a maiêutica 
de Sócrates e a dialética de Marx, não fugindo aos debates políticos e críticos da realidade 
social e econômica para além das fronteiras. Os educadores e educandos de uma escola 
do campo deve utilizar a criatividade explorando e analisando o que a natureza dispõe. 
Caso não tenha esta prática, não é escola ou Educação do Campo. É educação tradicional/
convencional, urbana/rural que apenas alteraram a nomenclatura incluindo a terminologia 
“do campo” sem que de fato sejam do campo ou pratique Educação do Campo.

Mas por que falamos tanto na Educação do Campo? Por ter surgido com a 
violação do direito a educação por parte do Estado ao abandonar os povos do campo, 
transportando as crianças na maioria das vezes em péssimos meios de transporte, sem 
a menor preocupação com a situação delas, com os prejuízos na aprendizagem e no 
desenvolvimento sócio psicológico e emocional.
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3 |  DIREITO ATACADO – COMUNIDADE ORGANIZADA
No momento do fechamento deste capítulo, são incontáveis as investidas que 

ocorrem Brasil adentro. No Paraná, onde desenvolvemos este estudo está ocorrendo uma 
tentativa para o fechamento da Escola do Campo de Santa Maria, no distrito do município 
de Alto Paraná-PR.

A comunidade, ao tomar conhecimento no início de 2021 de que o prefeito pretendia 
fechar a Escola, visando transportar as crianças para uma Escola Municipal do distrito de 
Maristela, distante 18km da escola do Campo de Santa Maria, buscou informações junto 
ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação na Diversidade do Campo (GESPEDIC), 
da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), que junto com a Articulação Paranaense 
por uma Educação do Campo (APEC), orientou sobre os procedimentos para evitar o 
fechamento, assim como encaminhou as razões para que escolas do campo não sejam 
fechadas. Descrever este ataque à educação, crianças, pais e professores que se tornou 
público, tendo sido judicializado, ajudará centenas ou milhares de escolas Brasil adentro a 
se organizarem a lutarem pelo direito a educação.

Dez razões para não fechar escolas no Campo:

1 As crianças, adolescentes, jovens e idosos do campo, têm o direito à 
educação no lugar onde vivem, tendo acesso aos conhecimentos produzidos 
socialmente pela humanidade.

2 Os povos do campo têm o direito à escola com as condições físicas e 
pedagógicas adequadas. Cabe aos gestores públicos garantir uma escola 
de qualidade.

3 A escola do campo valoriza a história, o jeito de viver e produzir a vida pelos 
trabalhadores do campo e desenvolve o ensino, partindo desta realidade e 
tem como referência valores como o cuidado com a terra e com a vida.

4 A escola do campo, estando próxima às casas dos camponeses e 
agricultores familiares, dá condições aos pais e mães acompanharem a 
educação dos seus filhos(as), participando das reuniões, assembleias e das 
atividades festivas, propondo e definindo o futuro da educação.

5 Estudar próximo da residência diminui a evasão escolar. O transporte em 
grandes distâncias, com estradas ruins, submete os estudantes a situações 
de risco.

6 A escola do campo, faz parte da comunidade camponesa, tornando-se um 
espaço de encontro das gerações.

7 A aprendizagem perpassa por um bom acompanhamento aos educandos(as), 
possibilitando trabalhar as dificuldades e as necessidades de aprendizagem 
de todos e de cada um.

8 Nas escolas da cidade, os estudantes do campo perdem a referência 
de comunidade e identidade do campo. São inseridos numa cultura, que 
considera o campo lugar do atraso, sendo desmotivados pela distância e 
discriminação.

9 A superlotação nas salas de aula/escolas, compromete a aprendizagem 
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e as relações de convivência. “Dificultar a aprendizagem é negar o direito a 
educação”.

10 Por lei, mesmo as escolas do campo com poucos estudantes, são viáveis, 
mediante outras formas de organização como: agrupamentos por idades, por 
nível de conhecimento, em dias inteiros de aula e alternados (APEC, 2015, 
p. 5).

Além das razões, orientou-se a comunidade sobre procedimentos a se adotar para 
evitar a cessação da escola:

1 Organizar uma assembleia geral: reunir a comunidade escolar, 
responsáveis pela educação município e do estado), para uma assembleia na 
escola para discutir sobre esse fato. Se possível convide órgãos da imprensa, 
representantes de Movimentos Sociais e Universidades próximas, Articulação 
Paranaense por uma Educação do Campo na sua região. Nesta assembleia 
elaborar dois documentos:

Documento 1: Uma Ata com a decisão da comunidade, justificando o porquê 
não pode fechar a escola, todos devem assiná-la;

Documento 02: Organizar um abaixo assinado, solicitando a permanência 
da turma, turno e escola. Todos os presentes devem assinar (estudantes, 
comunidade, autoridades, representantes dos Movimentos Sociais e 
Universidades). Se houver tempo hábil, estender a lista para outras pessoas 
da comunidade que não compareceram à assembleia.

2 Organizar uma comissão com a representação dos pais, mães, educandos, 
lideranças e professores para encaminhar os documentos ao Ministério 
Público e à Secretaria Municipal de educação e/ou Núcleo Regional de 
Educação.

3 Encaminhar os documentos para o Ministério Público: a ata e o abaixo 
assinado devem ser protocolados, oficializando a denúncia.

4 Solicitar uma reunião com a promotoria pública e fazer a denúncia 
pessoalmente. Atenção! É importante levar uma cópia de todos os 
documentos, bem como, guardar uma cópia na comunidade.

5 Fazer reunião com vereadores, Secretaria Municipal de Educação e/ou 
Núcleo Regional de Educação e apresentar os documentos (ata e abaixo 
assinado) solicitando revisão do encaminhamento de fechamento da escola.

6 Fazer a divulgação na impressa local: as discussões da comunidade 
devem ser divulgadas na imprensa local (rádio e jornal) e em outros ambientes 
para que se possa ter o apoio amplo da sociedade.

[...]

Lembramos que não é o número de educandos(as) que garante a manutenção 
das escolas do campo, isso depende muito mais da organização e união 
comunitária.

A comunidade escolar se mobilizou, juntou documentos e acionou o Ministério 
Público (MP), por meio da Promotoria de Justiça da Comarca de Alto Paraná, que emitiu 
a “RECOMENDAÇÃO ADMINISTRATIVA Nº 02/2021 – Procedimento Administrativo nº 
MPPR-0002.21.000036-6”, onde deixou evidente em alguns considerandos:
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[...] que a educação é um direito público subjetivo de todos e dever do Estado 
e da família, devendo ser promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, nos termos do 
artigo 205 e 208 da Constituição Federal e artigo 53 da Lei nº 8.069/1990;

[...]

[...] que toda criança e adolescente tem direito à educação, cabendo ao 
Estado assegurar-lhes o acesso à escola pública e gratuita mais próxima 
de sua residência, nos termos do artigo 53, inciso V, da Lei nº 8.069/1990 e 
artigo 4º, inciso X, da Lei nº 9.394/1996;

[...]

[...] que, nos exatos termos do artigo 28, caput, da Lei nº 9.394/1996, na oferta 
da educação básica para a população rural, os sistemas de ensino deverão 
promover as adaptações necessárias à sua adequação às peculiaridades da 
vida rural e de cada região;

[...]

[...] que a decisão de fechamento das escolas do campo foi tomada 
unilateralmente pelo Município de Alto Paraná, sem que houvesse a análise 
do impacto sociocultural da medida e o amplo debate com a comunidade 
escolar;

[...]

[...] que, “comprovada a negligência da autoridade competente para garantir 
o oferecimento do ensino obrigatório, poderá ela ser imputada por crime de 
responsabilidade”, nos termos do artigo 5º, § 4º, da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (MINISTÉRIO PÚBLICO, 2021, pp. 1-5).

Na mesma recomendação administrativa, adiantou que o Prefeito do Município e a 
Secretária Municipal de Educação:

Abstenham-se de praticar qualquer ato administrativo que promova o 
fechamento da Escola Estadual do Campo de Santa Maria ou de qualquer 
outra escola rural do município de Alto Paraná, sob pena da propositura das 
medidas judiciais cabíveis para a cassação do ato (MINISTÉRIO PÚBLICO, 
2021, p. 6).

Na sequência, o MP acionou a Justiça, que em decisão liminar decidiu:

[...] presente os requisitos da tutela de urgência contidos no art. 300, do 
CPC, quais sejam, a probabilidade do direito pleiteado, vislumbrado pela 
inobservância da lei que rege o assunto, e o perigo de dano da demora e 
risco ao resultado útil do processo da Escola Municipal do Campo Cristiano 
Barbon, o deferimento do pleito é medida que se impõe.

3. Ante o exposto, e por tudo o mais que dos autos consta, com lastro nas 
informações trazidas pelo Ministério Público e documentos que acompanham 
a inicial, concedo o pedido de antecipação de tutela para determinar que:

3.1. O Município de Alto Paraná cesse imediatamente toda e qualquer medida 
destinada ao fechamento da Escola Municipal do Campo Cristiano Barbon, 
sob pena de multa no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), que recairá na 
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pessoa do Prefeito Municipal, Sr. Claudemir Joia Pereira.

3.2. O Estado do Paraná se abstenha de prosseguir com eventual processo 
administrativo instaurado, por provocação do Município de Alto Paraná, para 
avaliar pedido de cessação voluntária das atividades da Escola Municipal do 
Campo Cristiano Barbon, até o desfecho da presente demanda (PROJUDI, 
2021, pp. 5-6).

O feito das ações demonstram claramente que o direito a educação onde as 
crianças residem podem e devem ser perseguidos pelas comunidades, mais ainda 
as comunidades rurais, pequenos agricultores, arrendatários, quilombolas, indígenas, 
assentados, acampados, ilhéus, ribeirinhos, extrativistas, seringueiros, entre outros.

O direito a educação é inviolável e está garantido na Constituição da República 
(BRASIL, 1988) e na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (BRASIL, 1996) e as 
comunidades precisam se articular, organizar-se, lutar e acionar o Ministério Público 
com subsídios que garanta a continuidade da escola no campo onde as populações do 
campo estiverem: na vila, distrito, colônia, assentamento... Escola é vida. Fechar escola 
é crime contra a Educação. Comunidade sem escola, definha-se.

4 |  CONSIDERAÇÕES
O estudo buscou evidenciar que educação é um direito inviolável e que toda 

comunidade precisa estar atenta aos comportamentos dos governantes locais, estaduais 
e federal, pois a violação ao direito a educação no campo tem sido uma investida sem 
precedente dos governos a partir de 1970, continuado no decorrer do século XXI.

O fechamento das escolas no campo tem sido metas de infinitos governantes e 
no lugar, impõem o transporte escolar das crianças, sem medirem as consequências e 
impactos psicológicos, morais e sociais às crianças e seus familiares.

Historicisamos o surgimento da educação enquanto direito garantido na Constituição 
e LDB, deixando evidente que violar o direito a educação e fechar escola é crime.

Evidenciamos que as comunidades precisam resistir a fechamento de escola a 
partir de organizações próprias, acionando o Ministério Público, como fez a comunidade de 
Santa Maria, município de Alto Paraná-PR. O Ministério Público, compreendendo o direito 
a educação, agirá dentro da Lei e do direito acionando a justiça em defesa da educação 
garantida na Constituição da República (BRASIL, 1988), na Lei de Diretrizes e Base da 
Educação Nacional (BRASIL, 1996) e no Plano Nacional da Educação (BRASIL, 2014).

REFERÊNCIAS
APEC - Boletim da Articulação Paranaense por uma Educação do Campo. Alerta: Escolas do campo 
estão sendo fechadas! Curitiba: Boletim nº 1, Julho 2015.



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação Capítulo 12 176

ARROYO, Miguel Gonzalez; FERNANDES,  Bernardo Mançano. A educação básica e o movimento 
social do campo. Brasília, DF: Articulação Nacional por uma Educação Básica do Campo, 1999. 
Coleção por uma Educação Básica do Campo, nº 2.

ARROYO, Miguel Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Mônica Castagna (Orgs. Por uma 
educação do campo. 5. ed. – Petrópolis: Vozes, 2011.

BRASIL, Constituição do. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília/
DF: Presidência da República – Casa Civil, s/d. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/
constituicao/constituiçao.htm. Acesso em: 30 mar. 2010.

BRASIL. Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos. Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos / Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos. – Brasília: Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos, Ministério da Educação, Ministério da Justiça, UNESCO, 2007.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, nº 
9394/1996. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf. Acesso em 17 nov. 2015.

BRASIL. Presidência da República. Planejando a próxima década - Conhecendo as 20 Metas do 
Plano Nacional de Educação. Brasília: Ministério da Educação / Secretaria de Articulação com os 
Sistemas de Ensino (MEC/ SASE), 2014. Disponível em: http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_
conhecendo_20_metas.pdf. Acesso em: 08 nov. 2015.

CALDART, Roseli Salete. Sobre educação do campo. III Seminário do Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária (PRONERA), Luziânia/GO, de 2 a 5 de outubro de 2007 – Disponível 
em: http://www.ce.ufes.br/educacaodocampo/down/cdrom1/pdf/ii_03.pdf. Acesso em: 13 mar. 2012.

CALDART, Roseli Salete e KOLLING, Edgar Jorge. O MST e a Educação. In: A reforma agrária e a 
luta do MST. João Pedro Stédile (org.). Petrópolis: Vozes, 1997.

CALDART, Roseli Salete; PEREIRA, Isabel Brasil; ALENTEJANO, Paulo; FRIGOTTO, Gaudêncio 
(Orgs). Dicionário da educação do campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde 
Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012.

DIREITOS HUMANOS, Declaração Universal. 1948. Disponível em: http://www.ohchr.org/EN/UDHR/
Documents/UDHR_Translations/por.pdf. Acesso em: 24 abr. 2016.

EMBRATEL (Instituto). Pluralidade e diversidade cultural no campo. Brasília, Nov. 2009. Disponível 
em: http://www.institutoembratel.org.br/institutoembratel/arquivos/conheca.pdf – Acesso em: 25 mar. 
2010.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 7 ed., Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1996.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 10 ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981.

GREIN, Maria Izabel e GEHRKE, Marcos. Escola itinerante no desafio da luta pela reforma agrária. 
In: Itinerante: a escola dos sem terra – trajetórias e significados. Setor de Educação (MST-PR) e 
Secretaria de Estado da Educação (SEED/PR) – Departamento da Diversidade – Coordenação da 
Educação do Campo. Curitiba: MST- PR; SEED-PR, 2008.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituiçao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituiçao.htm
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf
http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf
http://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf
http://www.ce.ufes.br/educacaodocampo/down/cdrom1/pdf/ii_03.pdf
http://www.ohchr.org/EN/UDHR/Documents/UDHR_Translations/por.pdf
http://www.ohchr.org/EN/UDHR/Documents/UDHR_Translations/por.pdf
http://www.institutoembratel.org.br/institutoembratel/arquivos/conheca.pdf


 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação Capítulo 12 177

KOLLING, Edgar Jorge; NERY, Irmão e MOLINA, Mônica Castanha. Por uma educação básica do 
campo ((Memória). Brasília/DF: Fundação Universidade de Brasília, 1999.

MARX, Karl. O capital – Crítica da economia política. Volume I - Livro primeiro. O processo de 
produção do capital. Tomo 1 (Prefácios e Capítulos I a XII). São Paulo: Nova Cultural, 1983.

MST – Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Construindo o caminho. São Paulo: 
Salesianas, 1986.

PROJUDI – Poder Judiciário do Estado do Paraná – Comarca de Alto Paraná – Vara da Infância e da 
Juventude. Autos nº 0000708-71.2021.8.16.0041. Alto Paraná: 2021.

SOARES, Edla de Araújo Lira. Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do 
Campo. Parecer nº 36/2001. Edla de Araújo Lira Soares (Relatora). Câmara de Educação Básica do 
Conselho Nacional de Educação. Brasília, 2001.



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 345Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Altruísmo  19, 24, 25, 28, 30

Ambientes virtuais de aprendizagem  269, 270

Ângulos  129, 130, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143

Aprendizagem significativa  43, 143, 189, 199, 203, 230, 269, 270, 272, 274, 276, 277, 278

Artes integradas  33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 45

Atividades de vida diária  204, 214, 215, 219

Autismo  204, 205, 206, 207, 208, 209, 212, 219, 222, 223, 323, 328, 329, 330, 331, 332

Autocrítica  167, 254, 255, 263, 265

Autodeterminação dos povos  301

B

Bebês  46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54

BNCC  33, 34, 37, 38, 44, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 
158, 159, 160, 161, 162, 163, 195, 240, 241

Brinquedo  62, 204, 206, 208, 212, 214, 218, 219, 220, 221, 222, 314, 315, 317

C

Comunidade/sociedade  19

Consciência de classe  92, 93, 94, 99, 100, 101, 102, 104

Coordenadas cartesianas  55, 57, 58, 62

Crianças  3, 12, 13, 17, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 
112, 113, 114, 147, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 172, 175, 189, 196, 204, 205, 206, 207, 
208, 209, 211, 213, 215, 219, 221, 222, 223, 243, 245, 312, 313, 315, 316, 317, 323, 324, 
325, 332, 333, 334, 335, 336, 337, 338, 339, 340, 341, 342

Currículo  1, 2, 3, 7, 13, 14, 15, 36, 37, 38, 42, 108, 114, 122, 130, 147, 148, 150, 151, 152, 
154, 155, 159, 161, 164, 189, 196, 200, 227, 240, 243, 244, 246, 276, 278, 308

D

Democracia  90, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 104, 105, 268

Desenvolvimento local  89, 169, 301, 306, 308

Design inclusivo  204, 210

Determinación  254, 255, 257, 258, 260, 262, 265, 266, 267

Direito a educação  165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175

Docência  10, 18, 46, 48, 49, 52, 55, 57, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 346Índice Remissivo

188, 189, 235, 271, 282, 290, 291, 292, 293, 294, 344

E

Economias diversas  19

Educação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 37, 38, 39, 40, 41, 
43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 71, 72, 74, 77, 78, 79, 81, 
86, 87, 88, 89, 91, 92, 98, 99, 102, 103, 104, 106, 107, 108, 112, 114, 116, 117, 118, 120, 
121, 122, 123, 126, 127, 128, 129, 130, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 
153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 
171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 187, 188, 189, 192, 193, 194, 196, 197, 200, 201, 202, 
203, 211, 222, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 
239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 271, 273, 275, 276, 277, 278, 
279, 280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 
297, 298, 299, 300, 301, 302, 304, 305, 308, 309, 310, 311, 312, 313, 314, 320, 321, 322, 
327, 332, 333, 344

Educação de jovens e adultos  116, 117, 118, 121, 122, 123, 127, 128

Educação física  279, 280, 281, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 293, 294, 
295, 296, 297, 298, 299, 300, 333

Educação infantil  11, 12, 13, 17, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 106, 107, 108, 114, 145, 146, 
152, 153, 154, 155, 156, 162, 170, 227, 228, 248, 287

Educação rural  168, 170, 224, 225, 227, 231, 235, 239

Ensino de arte  33, 34, 37, 44

Ensino de geometria  129

Ensino fundamental  1, 3, 8, 9, 10, 16, 17, 114, 130, 146, 149, 150, 152, 154, 155, 156, 157, 
162, 196, 198, 201, 227, 228, 250, 287, 288, 299, 305, 311, 313, 344

Ensino médio  17, 55, 57, 149, 154, 156, 157, 158, 160, 180, 181, 182, 198, 200, 201, 202, 
227, 228, 237, 238, 240, 250, 251, 270, 272, 291, 299, 300, 305

Estado da arte  49, 224, 225, 238, 278

F

Ferramenta pedagógica  269, 270

Força muscular  333, 334, 336, 339, 341

Formação continuada de professores  18, 146, 164

Formação de professores  1, 3, 5, 15, 16, 18, 164, 170, 235, 236, 237, 279, 289, 298, 344

Formação docente  145, 152, 155, 161, 183, 185, 188, 235, 236, 240, 294

G

Gestão  37, 74, 75, 79, 83, 86, 87, 90, 91, 97, 155, 162, 201, 227, 237, 283, 284, 301, 306, 
308, 310



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 347Índice Remissivo

I

Identificação das expressões  204, 213, 219, 221

Inclusão  1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 122, 124, 158, 163, 210, 215, 222, 227, 
240, 241, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 311, 319, 320, 321, 323, 328

Inclusão de surdos  240

Inclusão educacional  1, 3, 6, 7, 16

Integración  254, 255, 256, 257, 261

Interdisciplinaridade  33, 34, 44, 45, 158, 159, 162, 182, 184, 187, 188, 229

J

Jogo didático  55, 62

L

Lazer  179, 208, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 313, 326

Leitura literária  46, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 109

Literatura afro-brasileira  106

M

Maker  311, 312, 313, 316, 317, 320

Mal-estar docente  279, 280, 288

Manual do professor  116, 122, 123, 124

Materiais autorais digitais educacionais  178, 180, 187, 189

Materiais concretos  129, 130, 131, 133, 137, 142, 143

Maturação biológica  333, 334, 335, 336, 337, 338, 339, 340

Mediação docente  46, 48, 51, 52

Música  36, 38, 42, 45, 112, 113, 184, 212, 215, 322, 323, 324, 325, 326, 327, 328, 330, 
331, 332

O

Origem social  190, 191, 192, 193, 194, 198, 200

P

Participação  4, 7, 37, 48, 49, 50, 54, 61, 74, 76, 79, 82, 86, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 
103, 104, 105, 107, 110, 113, 139, 151, 184, 190, 191, 194, 196, 197, 199, 200, 202, 226, 
229, 231, 271, 275, 279, 284, 285, 286, 296, 297, 308, 317, 318, 337

Pedagogía de la esperanza  254, 258, 259, 261, 266

Pesquisa em ensino de ciências  224, 235, 237

Pessoas com TEA  322



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 348Índice Remissivo

Pibid  55, 56, 57, 278, 291, 292, 293, 294, 344

Políticas de inovação  63, 66, 68, 72, 73, 74, 75, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 90

Políticas educacionais  165, 166, 169, 227, 248

Políticas inclusivas  240

Políticas públicas  1, 3, 6, 65, 70, 71, 168, 169, 198, 201, 202, 203, 227, 228, 236, 238, 248, 
277, 301, 302, 308

Povos do campo  165, 167, 168, 170, 171, 172, 226, 228

Prática docente  4, 48, 50, 117, 122, 160, 229, 230, 236, 287, 291

Prática pedagógica  2, 3, 5, 7, 10, 14, 40, 42, 52, 126, 180, 188, 225, 279, 280, 299

Protagonismo juvenil  190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 198, 199, 200, 201, 202, 203

R

Reciprocidade  19, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 30, 32, 50, 54, 199

Rede federal de educação profissional  63, 71, 72, 87, 89

Região Nordeste  63, 66, 71, 72, 73, 74, 77, 86

Representação  41, 62, 103, 116, 131, 173, 193, 218, 306

Revisão sistemática  190, 191, 192, 193, 200, 201, 333, 338

Robótica  311, 312, 313, 316, 319, 320

Rondônia  17, 145, 146, 147, 152, 153, 154, 155, 156, 160, 162, 164

S

Sociedade capitalista  92, 95, 96, 102, 103, 104, 117, 118, 171

Sucesso escolar  190, 191, 192, 193, 194, 195, 198, 199, 200, 202

T

Tecnologias digitais da informação e comunicação  178

Treinamento de resistência  333, 336, 338

U

Ultimate frisbee  291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300








